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Drenagem urbana 
integrada às smart cities



O que são Smart Cities:

Do ponto de vista do Gestor Público são

Centros Urbanos Planejados com

processos eficientes que buscam

melhorar o cotidiano e a qualidade de

vida da população, de forma

sustentável.



Qual é a SOLUÇÃO!!!! 



Começar a fazer o 
inventário do subsolo, 

mapeando todos os 
ativos!!!!



Quais os passos necessários?
1. Cadastramento dos ativos (Inventário) – pavimento, árvores, drenagem urbana, postes,

sinalização vertical das vias, mobiliário urbano, pontos de ônibus, pontes, viadutos,

passarelas, passagens inferiores, áreas de risco, etc;

2. Criação de mapas digitais com o desenho das sub-bacias hidrográficas;

3. Criação de mapas digitais com a avaliação das áreas de alagamento;

4. Disponibilização de BI (business Inteligence) com os resultados e modificações ao longo do

tempo;

5. Criação de Associação para Gestão do Subsolo (SPE);

6. Promover a governança, o planejamento das intervenções, gestão mais inteligente,

eficientes e participativa.



Mapeamento 
das Sub-bacias 
Hidrográficas



Exemplo:

Sub-bacia do 
Rio Aricanduva



Mapa 
histórico de 
alagamento 
da bacia do 
Aricanduva



Desenho o 
mapa de 
alagamento 
da cidade e 
organizo a 
zeladoria



Gestão Ativa 
dos 
alagamentos



Área sujeitas ao 
alagamentos dos 
cadernos de 
Drenagem da 
SIURB 



Área Críticas sujeitas ao 
alagamentos dos cadernos 
de Drenagem da SIURB 



Quais são os problemas enfrentados:

1. Ausência total ou parcial de inventários dos ativos, tanto das 
concessionárias de serviços públicos como de autarquias e 
empresas públicas;

2. Informações imbatíveis!!!

3. Ausência de diálogo entre prestadores de serviços e proprietários 
de utilities;

4. Não existe uma forma centralizada, unificada e compartilhada de 
informações e planejamento de intervenções dos diversos agentes;

5. Retrabalhos, danos a outras instalações, multas, desperdício de 
recursos financeiros e tempo.



Como organizar 

Administrativamente o uso do 

Subsolo?



Quadro de Stake holders da Infraestrutura, 
cidade de São Paulo:

Perguntas a serem 
respondidas:

• Quem são;

• Problemas de 
Relacionamento;

• Onde eles 
influenciam.

Segurança 
Pública

SISTEMAS DE 

Concessionárias

Infraestrutura:
Ciclistas e 
Pedestres

Ambiente 
NaturalQuestões 

Sociais

Outras 
Disciplinas de 

Engenharia

Saúde 
Pública

Política

Sub 
Prefeituras

Transporte 
Publico

Ministério 
Publico

Órgãos de 
Controle

Atendimento a 
emergência

Economia

Vivp
Claro
TIM

Sabesp

Tráfego 
Urbano

CET Iluminação

TelComp
(60 Empresas)

Rede 
Drenagem

Metro

Comgás

Enel



Qual a proposta da Associação para Gestão  do Subsolo?

O Associação para Gestão do Subsolo tem como principal 
objetivo estreitar as relações entre as Concessionárias e 
permissionárias e suas subcontratadas, com foco principal 
em redução de danos às infraestruturas, ao pavimento, 
minimizar impactos ambientais e busca de melhores 
práticas, objetivando gestão mais inteligente, eficiente e 
participativa.



Como organizar Fisicamente

o uso do Subsolo



Georadar Disciplina Tolerância Nº de Interferências

Telefonia Drenagem 0,03m 91

Gás Drenagem 0,03m 3

Água Drenagem 0,03m 77

Esgoto Drenagem 0,03m 57

Total 248

RELATÓRIO DE INTERFERÊNCIAS AVENIDA SANTO AMARO
Extensão do empreendimento 2,4 km
248 interferências apenas com o Projeto de Drenagem

Outros clashes - Gás, Energia, Paisagismo e Vala Técnica



Realidade Aumentada

(2) What is Augview? How Augmented Reality can help manage underground assets - YouTube

https://www.youtube.com/watch?v=pNnfejfGFAs


Galeria 
Técnica:

Vale 
do 

Anhangabaú



Galeria Técnica:

Yokohama



Valas 
Técnicas:

Uma meta 
a ser 

buscada.

O exemplo de 
Katsuhika - Tóquio



Resultados a serem alcançados com a Agencia de Gestão do Subsolo:

1. Buscar dano zero às infraestruturas;

2. Formar empresas parceiras com capacitação;

3. Aprimoramento da logística de acompanhamento de obras anunciadas;

4. Comunicação e relacionamento diário entre empresas;

5. Visão planejada da demanda de obras;

6. Categorização e priorização das obras com direcionamento de fornecimento de 

cadastro, orientação remota ou acompanhamento em campo;

7. Compartilhamento de informações, soluções e tecnologias;

8. Consolidação da tecnologia de Orientação Remota.



Fica a pergunta:
Qual é grande desafio 

para tornar o conceito de 
cidades inteligentes uma 

realidade?



Encontrar formas de 
adequadar os orçamentos 
públicos aos projetos, e para 
que isso ocorra, é necessária 
a mobilização da população, 
dos governantes e da 
iniciativa privada.



Obrigado!
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